
  

Dados do
 Sistema Elétrico Brasileiro



  

Sistema Interligado de Transmissão



  

Dimensão do Sistema 
(Sistema Interligado Nacional) 

4.000 km4.000 km4.000 km4.000 km



  

Dimensão do Sistema 
(Sistema Integrado Nacional) 



  

Dimensão do Sistema 
(Sistema Integrado Nacional) 



  

Tensão kV 2013

230     49.969,0 

345     10.272,3 

440       6.728,2 

500     39.123,1 

600 CC       7.992,0 

750       2.683,0 

Sist. Interligado
    

116.767,7 

Dimensão do Sistema 
(Sistema Integrado Nacional) 

4.000 km4.000 km4.000 km4.000 km



  

Tensão kV 2012

230     47.858,4 

345     10.223,9 

440       6.728,2 

500     35.726,2 

600 CC       3.224,0 

750       2.683,0 

Sist. Interligado
    

106.443,7 

Dimensão do Sistema 
(Sistema Integrado Nacional) 

4.000 km4.000 km4.000 km4.000 km



  

Tensão kV 2010

230     43.250,6 

345     10.060,5 

440       6.670,5 

500     34.371,7 

600 CC       1.612,0 

750       2.683,0 

Sist. Interligado     98.648,3 

Dimensão do Sistema 
(Sistema Integrado Nacional) 



  

Dimensão do Sistema 
(Sistema Integrado Nacional) 

Dados: ONS

Linhas de Transmissão: 

• 230 kV CA:      33.760 km
• 345 kV CA:        9.024 km

• 440 kV CA:        6.668 km

• 500 kV CA:      21.924 km

• 600 kV CC:        1.612 km

• 750 kV CA:        2.684 km

   Total:         75.672 km



  

Extensão das LT – evolução 1997-2012 (em Km)



  

Extensão das LT – ampliação prevista 



  

Dimensão do Sistema 
(Sistema Integrado Nacional) 

Subsistema N-NE

Subsistema S-SE/CO

Interligação N-S (Imperatriz-MA – Serra da Mesa-GO)
1998 500kV

Interligação NE-SE (Camaçari-BA – Serra da Mesa-GO)
                   2003 500kV



  

Interligação Tucurui-Manaus-Macapá



  

Sistema de Transmissão de Itaipu

Outras Interligações Internacionais:

- Garabi (1 e 2): Brasil (60Hz) - Argentina(50Hz)
- Rivera: Brasil(60Hz) – Uruguai(50Hz)



  

Integração Eletroenergética



  



  



  

Vertimento

Sem capacidade de transferência suficiente, o excesso de afluência faz a Usina A verter, pois a 
carga no sistema A é menor que a oferta de energia e a Usina A não pode atender o mercado B.

Relevância da Interligação do Sistema de Transmissão



  

Relevância da Interligação do Sistema de Transmissão

(Interligação elétrica)

Com a capacidade de transferência adequada, o vertimento em A é reduzido ou mesmo eliminado, 
pois o excesso de oferta pode agora ser transferido para o mercado consumidor B.



  

Sistema de Geração - Capacidade



  

Matriz de Geração de Energia Elétrica Brasileira: (março/2018)

Fonte: ANEEL-BIG 05/03/2018



  

Matriz de Geração de Energia Elétrica Brasileira: 

Evolução da Capacidade Instalada (em MW)



  

Matriz de Geração de Energia Elétrica Brasileira: 

Evolução da Capacidade Instalada 

125,3 GW
134,9 GW

150,2 GW

166,3 GW



  

Matriz de Geração de Energia Elétrica Brasileira: (março/2016)



  

Matriz de Geração de Energia Elétrica Brasileira: (agosto/2014)



  

Matriz de Geração de Energia Elétrica Brasileira: 

Participação de cada fonte – Evolução 2008 - 2018

Março 2008 Março 2018



  

Matriz de Geração de Energia Elétrica Brasileira: (fevereiro/2014)



  

Matriz de Geração de Energia Elétrica Brasileira: (fevereiro/2014)



  

Matriz de Energia Elétrica Brasileira: (março/2012)



  100118.376.9512.267100118.376.9512.267Total

0,0770.000 Uruguai

0,19200.000 Venezuela

2,172.250.000 Argentina
6,908.170.000 

5,465.650.000 Paraguai

Importação

0,67794.334450,67794.33445 Eólica

1,351.594.05491,351.594.0549
Carvão 
Mineral

Carvão Miner
al

1,702.007.00021,702.007.0002 Nuclear

0,0331.4087
Casca de 
Arroz

0,0448.5229Biogás

0,28327.76739Madeira

1,051.240.79814Licor Negro

6,147.264.616376

4,745.616.121307
Bagaço de 
Cana

Biomassa

2,132.523.80329Óleo Residual
5,526.538.550846

3,394.014.747817Óleo Diesel
Petróleo

1,081.275.48333Processo
10,4112.326.013126

9,3411.050.53093Natural
Gás

67,3179.682.38486367,3179.682.384863 Hidro

(kW)
N.° de 
Usinas

(kW)N.° de Usinas
%

Total

%

Capacidade Instalada 

Tipo

Empreendimentos em Operação

Matriz de Energia Elétrica Brasileira: (agosto/2010)

http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=7&ger=Outros&principal=E%C3%B3lica
http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=4&ger=Combustivel&principal=Carv%C3%A3o%20Mineral
http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=4&ger=Combustivel&principal=Carv%C3%A3o%20Mineral
http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=9&ger=Outros&principal=Nuclear
http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=5&ger=Combustivel&principal=Biomassa
http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=3&ger=Combustivel&principal=Petr%C3%B3leo
http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=2&ger=Combustivel&principal=G%C3%A1s
http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=1&ger=Hidro&principal=Hidro


  100108.737.2411.691100108.737.2411.691Total

0,0770.000 Uruguai

0,19200.000 Venezuela

2,172.250.000 Argentina
7,518.170.000 

5,465.650.000 Paraguai

Importação

0,23247.050160,23247.05016 Eólica

1,301.415.00071,301.415.0007
Carvão 
Mineral

Carvão Miner
al

1,852.007.00021,852.007.0002 Nuclear

0,0218.9203
Casca de 
Arroz

0,0220.0302Biogás

0,21231.40727Madeira

0,73794.81713Licor Negro

3,784.111.379289

2,803.046.205244
Bagaço de 
Cana

Biomassa

1,211.315.79821Óleo Residual
4,184.544.529597

2,973.228.731576Óleo Diesel
Petróleo

1,051.146.97830Processo
10,4311.345.730109

9,3810.198.75279Natural
Gás

70,7276.896.55367170,7276.896.553671 Hidro

(kW)
N.° de 
Usinas

(kW)N.° de Usinas
%

Total

%

Capacidade Instalada 

Tipo

Empreendimentos em Operação

Matriz de Energia Elétrica Brasileira: (março/2008)

http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=7&ger=Outros&principal=E%C3%B3lica
http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=4&ger=Combustivel&principal=Carv%C3%A3o%20Mineral
http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=4&ger=Combustivel&principal=Carv%C3%A3o%20Mineral
http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=9&ger=Outros&principal=Nuclear
http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=5&ger=Combustivel&principal=Biomassa
http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=3&ger=Combustivel&principal=Petr%C3%B3leo
http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=2&ger=Combustivel&principal=G%C3%A1s
http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/capacidadebrasil/OperacaoGeracaoTipo.asp?tipo=1&ger=Hidro&principal=Hidro


  

Em operação – 130.499 MW

Em construção – 20.302 MW

Outorgados – 16.206 MW

Empreendimentos de Geração – Brasil 2014



  

Sistema de Geração - Produção



  

Produção de Energia Elétrica no Brasil: (dados 2013)



  

Produção de Energia Elétrica no Brasil: (dados 2013)



  

Produção de Energia Elétrica no Brasil: (dados 2013)



  

Produção de Energia Elétrica no Brasil: (dados 2013)



  

Geração Hidráulica – Bacias e Usinas



  

Geração Hidráulica – Potencial



  

Geração Térmica – Fóssil, Biomassa e Nuclear



  

Geração Eólica – “Bacias” Eólicas

Litoral NE  
Alegria II (RN) – 100,65 MW (61 x 1,65MW) – 2011

Bahia

Rio Grande do Sul
Cidreira I – 70 MW (27x 2,3MW + 4x 2MW) – 2011



  

Evolução da Geração Eólica no SIN

Capacidade instalada 
de pequenas unidades
(tipo III – sem relacionamento com ONS)

6155

1879



  

Evolução da Geração Eólica no SIN

Capacidade instalada 
de pequenas unidades
(tipo III – sem relacionamento com ONS)



  

Evolução da Produção de Energia Eólica e do Fator de Capacidade



  

Evolução da Produção de Energia Eólica

máxima

média

mínima

 - Maio/2015



  

Evolução da Produção de Energia Eólica

máxima

média

mínima

 - Maio/2014



  

Geração Eólica por Estado – Maio/2015



  

Geração Eólica por Estado – Maio/2014



  

Inserção nos Submercados

Nordeste

Sul



  

Consumo de Energia Elétrica



  

Evolução da CARGA (1997-2016)



  

Evolução da CARGA de ENERGIA por Região Elétrica (2016-2015)



  

Evolução da CARGA de ENERGIA por Região Elétrica (2015-2014)



  

Evolução da CARGA de ENERGIA por Região Elétrica (2013-2012)



  

Evolução da CARGA de DEMANDA (MW)



  

Evolução da CARGA de DEMANDA do SIN (2010-2014)



  

Evolução da CARGA de DEMANDA do SIN (2006-2010)



  

Horário de Verão



  

Horário de Verão



  

Horário de Verão - Benefícios



  

Horário de Verão



  

Horário de Verão - Benefícios



  

Horário de Verão



  

EE no Contexto Energético



  

Fluxo de Energia Elétrica Brasil (ano base 2014)



  

Fluxo de Energia Elétrica Brasil (ano base 2013)



  

Fluxo de Energia Elétrica Brasil (ano base 2012)



  

Fluxo Energético Brasil (ano base 2014)



  

Fluxo Energético Brasil (ano base 2013)



  

Fluxo Energético Brasil (ano base 2012)



  

Consumo de Energia no Brasil (ano base 2012)



  

Como variou o uso da Energia no Brasil (ano base 2012)
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